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	Núcleo de Estágio Profissional de Educação Física - FADEUP
	

	
	Ano Letivo – 2025|2026
	



	Plano de Aula nº6

	Professora: Marta Taveira 
	Ano/Turma: 10ºB
	Hora: 11:25
	Local: Espaço 3

	Aula: 6
	Sessão: 4 de 14
	Data: 25/09/25                                   
	Tempo útil: 35  min
	Material: 10 cones, 20 sinalizadores, 24 coletes, 12 bolas

	UT/UD:  Futebol
	Duração: 50 min                       
	Nº alunos: 21
	

	Função Didática:  Exercitação da receção/controlo, do passe curto, da condução de bola, da penetração e contenção. Introdução e Exercitação  da posição básica defensiva.
	

	Conteúdos:  Receção/controlo, passe curto, condução de bola, penetração, contenção e posição básica defensiva.
	

	
	

	
	
	

	
	
	A aula teve início com a realização de um exercício de 1x1 em formato “todos contra todos”, utilizando mini balizas distribuídas ao longo da linha lateral. A escolha desta dinâmica representou uma aposta arriscada, dado que, em aulas anteriores, a turma não se tinha revelado particularmente empenhada, o que poderia resultar em momentos de inatividade ou desmotivação. Contudo, o resultado foi bastante positivo: todos os alunos se envolveram ativamente, demonstrando empenho e vontade de superar os colegas. A introdução de um elemento competitivo, em que o aluno com mais golos determinava o “castigo” dos derrotados (com a regra de que o vencedor deveria realizar metade desse castigo), contribuiu para manter a motivação elevada e o ambiente dinâmico.
Seguidamente, foi retomado um exercício realizado anteriormente na aula de avaliação diagnóstica, centrado no passe e receção por entre mini balizas. Para potenciar a eficácia da prática e reduzir possíveis momentos de confusão, a turma foi dividida em dois grupos, permitindo maior espaço e fluidez nas ações. Também aqui se manteve o carácter competitivo, garantindo consistência na lógica metodológica da aula e favorecendo a concentração dos alunos.
Durante o decorrer deste exercício, verificando que os alunos estavam motivados e envolvidos, foi introduzida uma variante não prevista no planeamento inicial: ao sinal do apito, o portador da bola deveria realizar um duelo de 1x1 com o parceiro, tentando pontuar ao ultrapassar uma mini baliza. Esta adaptação revelou-se pertinente, uma vez que acrescentou simultaneamente complexidade e competitividade, aspetos que suscitaram entusiasmo e contribuíram para o enriquecimento da prática.
Na fase final da aula, foram organizadas situações de jogo reduzido. Procurei, em particular, colocar os alunos considerados mais habilidosos a jogar no mesmo campo, com o objetivo de estimular maior competitividade e prazer na prática da modalidade. No entanto, esta decisão não produziu os efeitos desejados, uma vez que este grupo se revelou o menos ativo e empenhado. Em contrapartida, nos restantes campos, a participação foi marcada por maior esforço, cooperação e diversão.
De forma global, a aula revelou-se bastante positiva, evidenciando progressos significativos no empenho, atitude e envolvimento da turma. O ambiente de maior motivação e boa disposição constituiu um indicador encorajador da evolução dos alunos, reforçando a importância da introdução de desafios ajustados, elementos lúdicos e dinâmicas competitivas como estratégias potenciadoras da aprendizagem.
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